
Edilidade .. • 

lO ril n 111 
Escolhidos os vereadores Moacir Mirar1da e Francisco Lopes para a presídencia 

das Comissões de Finanças e de Justiça, respectivamente 
Com mkio às 20,25 ho- no Federal; intimação do face da facciosa atuação mento seja levado ao l!e . leito, solicitando remesa :':! ciências para a fixação de •Jereador dr. Sílvio D. Ron 

ras, com a pres1dencia do ~proprietário da Pensão do árbitro que dir ~giu •J feito pela Comissão de fi.. Camaro de uma cópia do preços justos par.a o pro- cador•, propondo o adian­
vereador dr. José Jorge Lisboa para a execuçã0 jóg.::> entr•? o Corin.thians e nanças. contratá firmado entre a duto. lamento da discussão da 
Tannus e secretariada ce- de reparos em valeta.s e- Juventus, no. Capital do Requerimento do verea F'1efeitura Municipal e a 8nquanto se dJscutict matéria da ordem do dia 
lo vereador Ippo Wat~:a- xístentes na calçada; exe- Estado. Aprovado com dor dr. Sílvio D. Roncador, SIT, em data de 16 de êste requerimento, foram 
be e T.:lmé Atalla, e con- cução dg reparos com :.r adendo proposto pelo ve- solicitando 30 dias de licen ogôslo de 1.954. Aprova- aprovadas duas rror.rogo 
tandc com a presença dos motoniveladora nas ruas reador Elisié-rio Ramos ça. Aprovado. Convoque- clr:>. çõos do temp::J regimental, 
vereadoms: Dr. José Jorge do Jardim Faulista e de! Filho para que se dê co f'O o suplente. Requerimento do verca num total de 30 minuto::, 
Tannus, Ippo Wa1anabe, Vila Geny; saneamento nheciment::J da decisôo da Rnquerimento do ver3a- cbr Walt<Jr Cassetari , r-o· por propostas dos Vf'r·2a­
Tomé Atalla, José Del \-\n- de um buracão da r:;avi- Camara a Gazeta Esporti- dor vVatal 1shiba.slü, pro- pondo o registro em ater dores Wallor Cns~etmi c 
zo Percr,, Watal Ishibashi, mentação da Avenidct va . pondo o registro· em ata de um voto de congratu - Watal Ishibashi . 
Moacir Miranda, Ataliba Washington Luiz, pelo me- Requerimento do verea do um voto de con~,~atu- laçôes com a APEA, pele: 
Pires de Campos: dr. Síl- nos em uma via, afé as dor Ippo Watanabe, soli- lacôes com a vizinha cida sua vitória an cidade de 
vio D. Roncador, José Le:- proximidade'3 do Tenis Clu citando 60 dias de licen- de de P:·esidente Bernar- Jundiaí, -sagrando-se carn­
le , Sebastião Coutinho, be. ça. Aprovado. Convoque- des, ps.la passagem d::J seu peã do Torneio dos Cam-
Elisíario Ramos Filho, dr. Indicacão d':l vereadcr se o suplente. aniversário ae fundação, peões. Aprovado. 
Francisco Lopes, Walte:- José Leite' ao Prefeito, su- Requerimen+c d:::> ve'ea em data de 23 do corren- Requerimen\o do ver·ea 
Cassetari, Aurelino Alves d 1 ~ d reador dr. Sílvio D. Ronca- te. Aprovado. dor Eiisiário Ramos Filho gmin o a co ocaçao 9 
Coutinho e Raul Bongio- · 1. ~ dor para que se -ofic:e ao Requerimento do verea para que se " ')ficie ao Mi-porfe:ra ou sma 1zaçao na 

, Prefeito, solicitando infor· dor dr. Sílvio D Roncador nistro da Agricultura, ao vani, eis os assuntos trata­
do na reunião da últim':l 
segunda-feira na C&:nara 
Municipal de Presidente 
Prudente. 

EXPEDIENTE SEM 
VOT.A.ÇÃO 

passagem de nível oa 
Travessa Clayton. mações sôbre o critério a.- para que se oficie ao Pre· Secretário da Agricultura, 

Indicacão da vereador dotado na reavahação de; feito, solicitando remessa à ao Governador do Estado 
W ata! lshibashi, ao Pre- imóveis para o lançamen- çõcs sôbre a despesas reei e ao Presidente da Repú­
leito, su:gerind:J providên- to do impos+'J predial, A lirodas com a reconstru.. blica, solicitando provi­

sóbr.e as possibilidades de ção da ponte slluada nas déncias no sentido de sG­cias para o aterc-amento 
do buracão que tem inicio €Y.CE:GSO de ar.~ecadação proximidades do matadou rem abertos os preços pa-
nos proximidades da In- des"o: rubrica. Aprovado ro municipal. Aproyado. 10 o amendoim. Aprovado 
dústri.a Funada, para a com adendo proposto pe- Requerimento do verea com adendo proposto pc­
consolidação da galeria lo vereador Moacir Mirao- dor dr. SílYio D. Roncador lo vereador dr. Silvio Ron-

- d da para que o :.equeri- pa,:a que se oficie ao Pre- cador, solicitando provi-ali construí a. 

Requeriment,o de VCT·""a 
dor .Au~e]ino !\.. Coutinho, 
propondo o registro em 
ata de um voto àe pes'-lr 
pelo falecimento do senhor• 
Pedro Peres. Aprovado. 

Requerimento do verea .. 
dor Elisiário Ramos Fi Ih::~ 
para que se oficie ao Pre­
feito, solicitando informa­
ções sôbre a realização 
de consertos em máq1 ünas 
de outr:ts Prdeituras, nas 
oficinos da Prefeitura de 
Presidente Prudente. Adia 
da a discussão po; qiles­
tão reaimental. 
ORDEM DO DIA. 

Requerimento verbal do 

paro a próxima sessão. 
A1provndo e adiad'l a dis· 
cussão da matéria da rnu­
ta. 

Peíos vereadores A ur8-
lino A Coutinho e W ttctl 
Tshibnshi, Qm atenção ao 
apêlo da presidência quan 
lo à indicação dos presJ · 
dentes das Comissões, a 
Casa tomou conhecimen­
to da escôlha do ver·8ador 
Moacir M;,~anda, para pre 
pidente da ·Comissão' de 
Fincrnças, ie do vereador 
dr. Francisco Lopes para 
a presidência da Comi~. 
sã:) de Justiça. 

Em explicação per~soal, 
!alou o vereador Elisiório 
Ramos Filho, oxpondo 
seus planos d . ação co­
mo rep~csentante da Co· 
mora na COMAP. 

Encerrada a sessão às 
24 heras. 

Resposta a requerimen­
tos e indicações de vário:> 
vereadores. 

Mensagem do Prefeito, 
~·••aaaa~•a~•••••s••m•••&•m~•~••••••a•••••Maaaa••••ae••••~••••••••••••a••••••5•~•5m•••~~&a&a5•~-~~~~•a•a•a•.-w 
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qnct.:uninhando có~ia. clb 
contrato para a elabora­
ção d:J Plano Diretor da 
Cidade. Encaminhada às 
Comissões de Justiça e d8 
Finanças e de Urbanismo. 

Oficio da Associação 
Comercial e Industrial de'> 
t.a cidade, apr'es~ntando 
o ponto de vista da enE­
dade em relação ao pro­
jeto que institui a Semana 
Inglesa. Para anexar ao 
proce.sso respectivo. 

Ofício das Camaras Mu-
nicipais de Araçatuba, l\il,a 
rília, São Vicente, São 
Carlos, •F'onta Grossa, Ca­
tanduva, respondendo co·'l 
sulta desta Câmara sôbre 
a Semana Ing]esa. Par·:t 
anexar ao processo res ­
pectivo. 

Of'ício do Secretária da 
Agncuitura do Estado de 
ão Paulo, encaminhando 

cópia da Lei de Revisão 
Agrária le. solicitando cr 
apresentação de sugestões 
para a reçrulcrmentação da 
referida lei. À disposição 
dos vereadores. 

Indicação da vereador 
dr. Silvio D. Roncador, en­
caminhando ao Prefeito 
abaixo assinado de mora­
dores da Vila Glória que 
solicitam a instalação de 
um telefone naquêle po­
puloso bairro. 

Indicação da vereador 
lppo Watanabe ao ,F~e~ei­
to solicitando proV1den­
d~s para a pavimentação 
da Rua Paulo Correa Li-
ma. 

Indicação da vereador 
Ippo Watanabe ao ·Prefei­
to sugerindo entendimen­
to~ com o I. A. B. - Insti­
tuto de Arquitetura do 
BrasiL no sentido de ser 
realizado nesta cidade um 
concurso sobre planeja-
mento. 

Indicação da vereador 
Tppo Watanabe ao Prefei­
to, sugerindo providências 
para a abertura de con­
corrência pública para c. 
publicação de atos ofi­
ciais da Prefeitura. 

Indicação dei vereador 
Sebastião Coutinho ao 
Prefeito, sugerindo provi­
dências ,para a celebração 
de convênio com o In stitu­
to de Previdência do F.~­
tado, visando aos benefí­
cios previstos pela lei qu·~ 
estende o regime de pen­
são vitalícia aos servid~­
res municipais. 

indicação do vereador 
:Elisiário Ramos Filho ao 
Prefeito, .sugerindo a s se­
guintes providências: re­
forma de calçadas e mu · 
ros nos imóveis pertencen­
te5 à Prefeitura, ao govêr-
110 do Estado ou ao gover-

EXPEDIENTE COM 
VOTAÇÃO 

Dis1ríbuída e aprovada 
a ata n.o 58-4, da sessão 
anterior. 

Requerimenb do verea­
dor Antônio Sandoval Ne­
to, solicitando 25 dias de 
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licença. 
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Aprovado e convocad:) : ANO xxn Pres. Pruden.te- quarta-feira. l.o de fevereiro d~ 1961 N.o 4.378 
o suplente Raul Bongiova- ! .. ••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••• ... •••.-ca '\ •••••••••••••••••a•s•••a••••••••••••••• ........... .... 

ni, que assumiu a cadeira. E..a PRESIDE.._•TE PRUDENTE A 
Mensagem do Frefeito, en- tn r-1 K 
caminhando projeto de 

[~~~~~~~~~~~~ 111 oncentração Espirita Regional 
mo e de Ed,lc::tçõ:o e Cul- ~ Rsolizar-se-á em nossa Lltero Musicar a carqo da Almôco de Conlraterniza- a) Incorp::lração ao Con­
turo. cida&:1, nos &as 18 e 19 do Mocidade Espírita. çã:o dos espír-itas da Re- ~elho Regional das novas 

Requerimento d :; verea- mês corr'ente, a III Concen 20,30 horm Confe- gião, no Aeroporto local. "UMEs". 
dor lppo Wotanabe, soli- t.ração Espbta Reç\onaL rência pelo con[raàe R:J- 15,00 às 18,00 horas -- b) Fundação da AS-
citando a inscrição de ?. p :·:Jmovida pela União das meu Campos Verga!. "MESA REDONDA", sob a •SOCtACÃO REGIONAL 
ou 3 funcionários catego- Sociedades Espíritas do 22,30 horas - ENCER- presidência do Secretário jESPiRITA DE ASSISTtN-
rizados para assistir::m ao RAMENTO. Geral da "lJSEí". CIA DA 25.a REGIÃO. 
Seminário de Previdência Estado de ~ão \'f-'auloi Dia 19 _ dom:ngo ORDEM DO DIA 20,00 horas "'- Pr•ogra-

ma Lítero Musical a c_-'ír­

go da Mocidade Espírita. 
20,30 horas - Confe-

rência pelo ~onfrade Ro­
meu Campos Verga!. 

22.30 horas - ENCER­
RAMENTO. 

Social, prog::-.amado pelo Prestigiarao o cone ave , - ------ - - ----- _ _ _ 
com sua presenc_a , o de- 8,00 às 10,00 horas 1 b d 

lBAM, no Rio de Janeiro e o A . . 
no pr6ximo mês. Apro- pulado federal Romeu de Lançam:ento da pedra fun u DIVersarlo 
vado. Campos ·Verga!, e o s:. dament.al do "LAR DAS 

Requerimento do verea- Paulo Machado Toledo, MENINAS" . 
dor fosé Del Pozza Peres, secretário geral da USE. 
propond::> o registre em a - É o seguinte o progrmna 
ta de um voto de pesar a ser cumprido: 
paio falecimento da Se- Dia 18 - sábado 
nhora Eli.sa de Morais 20,00 horas - Programa 
Mendes. Aprovado. 

10,30 às 12,00 horas -
Lançamento da pedra !un 
damental do "SANAT6RTO 
AI lAN KARDEC" . 

12,30 às 14,30 horas --

i\ ttlliltla batalha 
to111ra a gri e 

Recebemos a visita do 
dlr. Antônio Célio de No­
ronha Franco, advogado 
e presidente do Clube lo 
1\niversário, entidade que, 
:-f:qundo as suas declara­
ções, tem as seguintes li­
r.cLdcL.:os de a::sistência 
sccial: 

"NO CLUBE DO .AN1C­
VERSARIO. você é que 
dará o presente no dia do 
seu anivers!irio, para que 

c.:entenas de crianças, po· 

do CLUBE DO ANIVER­
SÁRIO de Presidente Ptu­
den!e. nos reuniremos na 
Catedral de São Sebas­

tião a fim de assistirtn.9s 
a sa:~•a missa e rezarmos 
pela fel' cidade e grande­
za da nossa intenção, e 
ao mesmo tempo pedir­

mos a proteção do Se-
nhor para aquelas c,·ian­
ças. pobres e encarcera­
dos que tanto necessitam 

de a.,nparo espiritu•:rl.. E 
Jesus j:í afirmou que sü:o 

êle.s seus lilhos mui que­
ridos. 

Socorre~do-os, Jesus :nos 

dal'á, em troca, mu CO­
RAÇÃO. onde encontrare­
mos com certeza absolut:.t, 

pcrz, amor e a felicidade 
que todos nos desej.cnnos 
no dia do nosso Aniven::l: 

Requerimento do verea­
dor Sebastião Coutinho 
para aue se oficie aJ Go­
vernador do Estado, ap1 e­
r entcrndo as congratula­
çêss desta Camara pela 
'Promulgação da lei que 
'Pstende a~s funcionários 
mumc1pais o regime de 
pensão vitalícia. Aprova­
etc. 

Frovado. após ler sido 
aprovada a anexaçãa dês­
te ro9querimento a outro 

1
propositura ~e idêntico 
teor, de autona do vere':l­
dor Ippo Watanabe. 

Dado que os virus são 
o fundamento da gripe , 
quanto mais saibam os 
cientistas sôbre aquêles, 

tanto mais saberã o, log i­
camente, sôbre esta. Na 
prática, porém, tem-se ve­
rificado o contrária: à me­
dida que1 os cientistas de­
dicados à medicina a ­
prendem mais sSbre o 
gripe, tanto mais apren­
dem sôbr'e os virus. 

ra Guerra Mundial, em­
bora a chamada gripe es­
panhola tenha sido muito 
:nais mortífera do que a 
asiática. De 1890 até ho­
je , registraram-se 42 epi­
demias de gripe de gran­
des proporções . Nenhu-

bres e enoc:rceraclos de 
Presidente Prudente rece­
bam catecismos. têrços. ,li­
vros iP!ledo1sos, biblias, c 
material escolar. 

Não s6 de pão vivem 
êles. mas também das 
verdades eter:la:s. A sua 
cont:dbuição anual. no dia 
feliz do seu aniversário. 
propiciar:á meios pcmc: que 
ê!es ~.e tomem melhores 
cristãos e - dignos Whos 

Matricnlàs antecipadas 
nas escolas publicas 

Requerimento do verea­
dor Ipp::> Watanabe e ou­
tros para que se telegr.a­
fe ao Presidente Jânio 
,Ouadros., arreJ~entanda 
os votos de congratulações 
do povo de Presidente Pru 
dentedo e os votos de !e­
licitações da Cámara, pe­
la sua investidura no car­
go, em data de hoje. A­
p!'ovado. 

Requerimento d J ve~.3C­
dor dr. Sílvio D. Ronca ­
dor .paro que se olicie à 
Di.retoria da Associação 
Prudentina de Esportes 
Atléticos, a p resentando a s 
congratulações da Câma­
ra pelo ss u brilhante fei­
b no Torneio dos Cam­
peões, conquistando o pri 
meiro lugar, e que se ofi­
cie também ao President8 
da Federação Paulista de 
Fu tenoL manifestando a 
repulsa da Câmara em 

No inverno passado, to· 
mau conta de Los Angeles 
uma equipa de gripe, que 
foi logo identificada, em­
bora houvesse muitos que 
não puderam fugir à ten­
tação de qualificá:.la de 
misteriosa. Não havia ne ­
nhum misté rio. Era a gri­
pe asiática. Ao chegar a 
seu ponto culminante , 
u,ma semana d epois, cêr­
ca de 500.000 pessoas em 
Los Angeles e c ubas .. . . 
óOO.OOO nos bairros e vilas 
das vizinhanças viram-se 
atacadas por uma ag uda 
enfermidade do sistemu: 
respiratório. 

Assim se propaga nor­
malmente a gripe. O mes­
mo ocorreu após a Primei-

ma, porém. nem mesmo 
a s registradas antes da­
quele ano, foi tão destrui­
dora quanto a gripe de 
1918 e 19i9. 

o que motiva es ta hor­
renda histónia e esta alar­
mante estatística é uma 
enfermidade que continua 
- como já declarou emi­
nente especialista em vi­
ru.s - "uma das mais im­
portant.es doenças não 
controladas pe lo homem". 
Alem disso, embora p a­
reça apresentar-se em ci­
clos, é muib d ifícil p113d i­
zer sua ocorrência, de um 
ano para outro._ 

Que é a gripe? Como 
podemos identificá -la? Que 
é a variedade asiá tica ? A 
gripe tem uma longa his­
tória (os antigos nas dei­
xaram descnições dela), 
mas a identificaçã::> da 
causa que a produz é um 
(Conclui na ultima pag.) 

desta Pátria, porquanto. 
pelos caminhos santos da: 
religião isto se toL~a pos­
sível. 

Você rezaTá também. 
diát1C)nente, duas Ave 
Marias: um·a para ê les e 
outra em in·"l ~'ncão dos 
ar:"versaria:ntes · do dia. 
Assim. com o aumento do 
número de s6cios do Clu­
be. você ganhará no dia 
do seu a niversário, um 
grande número de ora-
ções. 

No dia 29 de junho. 
quando s,e comemora São 
Pedro e São Paulo. notá-
veis e inc~nsérveic;; após­
tolos que e~palhcrram a­
Cl'lle1as verdades eternas 
pelo mundo, e consid,9ra­
dos nossos Patronos, nós, 

São Paulo (De Marino mínimo teria havido tem­
Pinto de Barros Cesar, pa- po suficiente para amph 
ra a Interpress) - Quan- divulgação da iniciativa. 
do o Departame nto de E- Então, o resultado seri.:r 
ducaçã o as vesperas do h~rn melhor. 
encerramento das aulas 
em dezembro do ano pro-

ximo findo, resolveu d eter 
minar a -abertura das ma- · 

triculas antecipadas sob 
o rotulo de "reserva de lu-
gores" , nã o tivemos duvi­
da em prognost.icar o fra-
casso dÇ! iniciativa. Med i­
das de semelhante natu-
reza não podem ser pos­
tas em pra tica em cima 
da hora. 
Resull~:tdo nega tivo d o 

emo reendimento: a pena:> 
60 "'o deís vagas foram re­
servadas, e m gera l, pelos 
p rop tios alunos dos esta ­
belecimen tos. F osse m 
transmitidas a o proJesc;o­
rado as instruções r e lati­
vas ao assunto com um 

mês de antecedencia, no 

1\ssim, a precipitaçãJ 

do D2;partamen to de Eciu­
cação pôs a perder uma 
iniCiativa deveras interes­
sante, por isso que possi­
bilitaria a colheita de da-

dos q ue serve riam de ba­
se a estudos relativos às 
necessidades imediatas 
da nossa rede de escolas. 
Mas, a apressada execu­
ção da citeída iniciativa 

pôs tudo a perder, como 
dissemos. Os pedidos de 
"reserva de lugares" dcr­
rkcm a conhecer a quan-

!idade de cri ::mç"'lG necessi 
tadas de escola. Talvez a 
~xperiencin sirva de lição 
nara futuras atividades 
das nossas autoridades 

do ensino. 
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Chorando em segredo 
Tu não podes calcular, o quanto estou sofrendo 
A falta que me fazes, é tão grande que imagino, 
Nada existe no mundo por mais cruél e horrendo, 
Tão lastimável que posso, comparar ao meu destino. 

Na impossibilidade de seguir todos teus passos, 
Ignorando tua sorte, sem poder falar de ti 
Sufoco os solu·;os na garganta com embaraços, 
E quando me surpreendem, chorando preciso rir. 

Assim é a minha vida. Sofrer e não ter direito 
De chorar nem reclamar a ninguém a minha mágua 
Devo afogar, a cuslo, o pranto dentro do peito. 

F'enso e vivo por ti, sofro calado é verdade 
Mas os meus olhos mesmo, sem viverem rasos dáguo 
Vivem chorar.do em segredo, a dor da tua saudade, 

Pedro GUEDES 

----
., 'NlVERSARIOS 

FAZEM ANOS 

I 
~ 
' 

Hoje, o sr. Manoel Ca­
brera, niquelador nesta; o 
jovem Maunicio Lopes dn 
Silva; a srta. Selm::x 
Alves Alvarez, filhc de sr. 
Anselmo Alves Alvarez e 
de dona Ermelinda Ga­
lastri; o jovem Dilson Sa-

Éle, filho do casal Apa­
reóo e dona Zuhnira Fer ­
nandes da Silva; ela, 
prendada e dileta filha do 
casal Antonio felicio Net­
to e d~na Pastora Felicio 
Fraga. 

A ce-rimônia será rea­
lizado. na Cal'c·::lral de São 
Sebastião, após a qual 
os noivos receberão cum­
primentos. 

bino Gonçalves, filho do 
sr. José Sabino e de dona 
Ana Santana Gonçalves. 

Enlace 
ANTONIO -

MARIA APARECIDA 

Contrairão matrimônio 
às 15 horas de amanhã, 
2 de fevereiro, os JOVem 
Antônio e a profa. Maria 
Aparecida, de nossa ci­
dade. 

~-o IMPARCIAL _, 
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REDAÇAO 

E OFICINAS : 

A.DMINISTRAÇA.O 

PRÉDIO PROPRIO 

Rua Síqut:~ira CamPtJS, 602 
/ 

ex. Postal, 31ó - Fone,540 
Presidente Prudente 

E .F .S. - F.st. S, Paulo 

Oiretorea 

Roberto Santos 

Heitor Graça 

Di•·e tor Gerente 

Ophelis A. F rançoso 

Redator Chefe 

Alcindo Ribeiro 
Secretário 

José Lombardi Neto 
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DECtARAÇÃO 
JOSE' TfiiXEIRA GOIS, 

infra-assinado, >esidente e 
domiciliado na praça de 
?irapozinho, Comarca d0 
Presidente Prudente e 'Es­
tado de São I-'aulo; pela 
presente declaro a quem 
possa interessar, haver 
ps·rdido o Certificado de 

Propriedade n.o 163.731, 
expedido peia D9!egaci.::~ 
de Pirapozinho, em d::tta 
de 22 de Setembro de 
1960. pertencente, ao V9Í­
culo Caminhão março 
Ford, Tipo F-600, motor 
n.o F'64AAOSB-21.782, 3 
cilindros, fabricaÇão de 
1.960, êmpregado em tran<:. 
portes de Cor gas, adquiri­
do de Auto Comercial 
Sanches S _Á _ 

E poro os devidos fins 
firmo-a presente. 

Pirapozinro, 24 de ja­
neiro de 1961. 

as.) Mário Nakazo!le 
Despachante Policial 

Oíicial 
23-054 

.J 
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Residencia: R1.1a Nicolau Maffei, 
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Consultório: Avenida Brasil, 504 .- fone, ll03 - Caixa, 872 

PRESIDENTE PRUDENTE 

BILHET D 
Rio - Escreveu Garcia c dE,~ocracia encastelo-

de Rezende - O exExcí- dos nas imunidades par­
cio da:s liberdades indivi­
duais e pol~ticas está per­
feitamente assegurado por 
lei. 

Não só o indivíduo po­
de defender-se da: prepo­
tência das autoridade:> 
como o estado dos crimes, 
de li t ~; e c(-bitrariedades 

I:stado dei indivíduo. Hj 
uma lei especial, como to­
dos sabem, de proteçã-.) 
do Estado contra a práti­
ca d9 atos subversivos. 

A impressão, poréa, 
que se tem é que o regi­
me democrático, no B~a­
sil, não dispõe de meios 
legais para se defender 
contra a ação demolidô­
ra dos s&us inimigos. 

Senão vejomos como os 
fatos ocorrem. 

lamentares, sob a lega 
du magistratura, nas esco­
ias, nas universidades, nas 
r e par lições públicr..:s sem 
que nada lhes aconteça. 
Até nas classes ormad::ts 
penetraram os seus agen­
tes, esgrimindo as armas 
do nacionalismo, apesar 
de não esconde.r8m que 
eE\">O sua "atitude ideoló­
gica" é ditada por Moscou 
e exclusivomen!e destin·1-
da a crictr atritos entre u 

Brasil e os Estados Unidos 
Até pessoas escbrecido:s 
aceitam essse mascara-· 
menta, cooperando para :) 
êxito de uma politica de 
cujos resultados. Cuba é 
hoje uma terrível omostrn. 
Quantos na Ilha d.') Aç'~'­
car não ajudam Fidel Co:s-
tro e amargam agora es­
se êrro de estratégica po­
lítica! Até os Estados Uni­
dos caíram nesse engôdo, 
ajudando a preparar ::J 

banho e sangue que o "li­
delismo" te.rn propcrciona­
do a Cut.o. 

Eoses comparsas dos a­
gitadores vermelhoe qum·.·c: 
nunca '[Xocedem dGs clas­
ses op~rárias e sim das 
camadas sociais mais ele­
vadas. 

Atualmente registra-s'J 
um curioso fenômeno: os 
iilhos envenenados pele 
propaganda verrne;héi no.:; 
escolas, contaminam os 
pai.s, e estes, sem maior 
exame da mat(J ia, pas­
sam a ser evitados pelos 
amigos dadas as sandices 
e cretinices que procla­
mam. 

Ou Ira curiosa c(m tradi­
cão que rep resenta um si­
~al dos tempos: o Brasil 
votou pela expulsão da di 
tadt:'ca Trujilo a Comuni­
dade Americana e perni .. 
te o movimento de simp::t­
tia pró Fidel Castro muito 
mais nocivo às liberdades 
políticas do que o ditador 

da América Centr::xl. 
Acredito que de agc::t 

no r d.ian te os c~nn un · s tas 
~ào terão :an~as opo~tuni­
dades de golpear o regi­
me. com a subida ao po-

der do 
ac:; quais o futuro presl­
dente do República sem­
pre combateu fron1alme;1-
te. 

Aquele q:.1e pr~sa a sua 
libet daJ., mdmàt:al· de­
ve estar sempre alerta co:1 
tra as solercias deeses in­
cCirrigívE:is comediantes. 

O Partido Comunista 
está fó:-a da lei. Os seus 
direitcs políticos foram 
cassados e os represen­
tantes expulsos do Farla­
mento. Muita coisa influ­
iu para essa decisão, in­
clusive porque só usavo.n. 
as tribunas da C6ma·ra e 
do Senado pa:a a prop::r­
qanda vermelha, a: ponto 
do sr. Carlos Frestes de-· 
clarar que em face de 
uma guora entre o Brasil 
e a Russia ficaria ao lado 
da União Soviética . 

Pois be:n: os comunis­
tas ent:ara;m num concha­
vo com o P.S.D. e aju­
dcrram a eleger o sr. Jus­
celino, participaram dire­
tamente da campanhn 
Lott, apesc\r do seu "pe­
nache" nacionalista. Esta 
a pnmeim contrad1ção. 

Drtes - Cultura Geral 

A .segunda: nunca esti­
veram tão diretamente li­
gados a vida publica co­
mo nos dias atuais. Cons­
piram abertamente cont:-r.r 

Bem 
arrumado ••. 

''· 

UMA SÁTIRA À 
EDUCAÇÃO 

"The Child Buyer" (0 
Comr,:·:-ador de Criançcs) 
é um novo livro de Jolw 
Hersey. Um conto de mo­
rahdade sa+\rico, gira em 
torno de educação. O li­
vro !oi muito apre---..-..--ido PB 
h cítica. 
NOVO CENTRO 
DRAMA TICO EM 
UNIVERSIDADE 

casas, :ábricas, estradas, 
etc. ío~am ciemoostradas 
em fotografias ampliadc:s 
e maquete.-3. A exposicã:o 
será adaptada para mes­
tra itinerante. 
EXPOSIÇAO DE 
PINTOR 
PRIMITIVO 

A primeira exposição 
com·c-eensiv:::~ das obras 
de Edwmd Hichs (0118-
J 849) - reconhecido co­
mo o maior pintor prim> 

1 ivo d::t 1\.mérica --- foi 
rs::xlizac1a em \Villiams­
btrg, Virgínia 
CENTENÁRIO DA 
GUERRA CIVIL 
NORTE-AMLRICANA 

Éste ano se comemoro 

Chefe das Oficinas 

Mario Peretti 

Assina tu r as: 

I 
I ••. bem 

informado 

~ .. 
:.·-;~~~ ... 

>~e 

O novo "Centro de Dra­
mas Loeb" da Universida­
de .H:arvard em Cambrid­
ge, Massachuse tts, foi 
inaugurado recentemente. 
O novo teatro pod9 ser 
transformado do hpo con­
venciona l em teatro de a­
rena, tr€3 quartos de pal­
co mesmo com público, 
através de elevadores es­
peciais e polt.:onas mo­
veis. O teatro, com 588 
lugares, é projeto de 
Hugh A. Stubbins e Geor 
ge C. Izenour. 
TEATRO 
UNIVERSIT ARIO 

o centenário da Guerra 
Civil Norte-Americana 
(1861-1865). Como sE>:·ia 
de se esperar surgiram 
muitos livros sôbre o i'e­
ma. Entre êles "Lee's Last 
Campaign" (A Ultim-::t 
Cam ponha de L e(?) . É Q 

história do General Lee e 
seus Homens contra 
Grant. Seis peças estão sendo 

apresentad-::rs esta tempo­
rada pelo Teatro da Uni­
ver:·sidade Esbdual d? 
Iowa. Entre elas "Uma 
Peça Sonho" e, Strindberg 
"Mãe Coragem" de Ben 
Brecht e Amor por Amor 
de Conqreve. 
EXPOSIÇAO 
DE ARQUITETURft. 

"Arquitetura Visionó:­
ria", é uma exposição d'.: 
projetos do séculc. x::. 
considG·~ados revolucioná­
rios demais para constru­
ção e que se realizou no 
Museu de Arte Moderna 
de Nova York em dezem­
bic passado. Mais de 30 
ideias supreendentes pc:­
ra cidades sôbre e em ci­
ma d 'água e sob a terra, 

INDUSTRIA 
A UTO~OBlLISTICA 

S. Paulo (Interpress) 
Em .solenidade presidida 
pelo sr. Juscelino K:ubits ­
chek .Jm tnaugurado dia 
20, no Museu de Arte Mo ­
derna do Rio de Janeiro 
a Mostra d::t Industrio Au-
tomo:Oilistica. A 
ção q\Je tem o patr)~inic, 

do Grup::; Executivo de~ 

Ind.ustria Automobilistic~1, 

permite uma visão c'm­
junta do ele·vado es10gio 
alcançado por esse a0vel 
setor industrial, nos pr!­
rneiros quatro anos de seu 
funcionamento. 

----------~--------~~--------~~~ "0 IMPARCIAL" 

lndustr·a Nacional de 
Maquinas Operatrizes 

S. Paulo, ([nterpres's) -· indice de produtividade 
Contribui a industria nc- bos1a atentarmos para -:::> 

cional de maquinas ope­
ratrizes cujo patrimon,c 
es+á avaliado em l bilião 
e 600 milhões de cruze; ­
ros, com um fatur::tmento 
mensal de 180 milhões de 
cuzeiros e com uma fo­
lno de pagamento da O i­

dem de 50 milhões de crt...­
zeir ::JS, por mês. f'c.r outr.:; 
lodo, em seu estagio a­
tual, essa industria promo 
ve, anualmente, uma eco­
ncmia de divisas da or­
dem de 35 ~ 40 milhões 
de cruze:.:-os. Para que s9 

tenha ideia do e:levado 

----...--~---

lato de que, em 1959, pro 
duzimos l S mil maquinas 

o;::earias entre tornos, 
furade:.ras. serras, tesou­
ros, plainas laminadoras, 
prensas mecanicas, freso-

dores, cabeço1es, maqui­
i1as de soldm, maquinas 
pe1~0 !undiçãC' etc. A fim 
de incrementar sua m::tior 
e-:r<;nsão, estudam-se me 
didas visando financia­
mentos. 

Leiam e assinem 
u IMPARCIAL 

o 

ECONOMIA E CONFÔRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTAMMALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM M~DIA, 
16,7 I<M COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROSTABLE"- RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP~ 
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADERENCIA AO CHAO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VÊ-t O -
RESISTE~TE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO ÍNDICE DE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT DAUPHINE É A 
MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTENCIA TÉCNICA 

• VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS. ASSISTÊNCIA: 

Mt:RCIAL IMPORTADORA PERETTI S.A. 
co 132-9!:\3 ~ o 'Rio Brctnco, ?.G4 .. Fc~e . -

Rua Ba:rao d ' o• p ... ~Jcntc Prudente 
Cx. Pos tal. l q • t.J,_ 

' ,, 

0\ <j;'JM ~ROOUTO DA WILLYS -OVEALAND 00 BRASIL S. A. ·~ " 
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gional de olicia de P. Prudente 1.440 Kcls: 
TA I _.N,O 8/6J ... 

O Bel. HELIO DE AZE­
Vt.DO t~IARQUES, DeL :;a 
do de Pohcia Adjunto, r~.:; 

}:or.àendo J:e' a P.e;::po. 1 
de Fresidente Prude,-, \:;, 
Ltado de São r'aulo, ulc., 

Usando das atribuiçó:!.c' 
que lhe confere o cargo,. 

de acôrdo com o art. 3 ~. 
da L0. 1.20'1, de 2.3 de ou 
tubro de 1950, e arts. 19 o 
e 3.o de Lei 1.802, de 5 de 
JGn iro de 1953. 

DETERMINA:-
] o) - Ficam. itxado-:; 

na séde do mumcipio os 

P~ESIDENTE P~,UDENTE - SÃO PAUl.O 
LINHA iL. AUTO ONIBUS 

01tilms co J fióUronas reclinaveis 

Parh: .. ~ Prcs. Pndcnte us 5,00 r 19,00 hs. 

P~r~e de Si:o P:: .. !J às 7,00 e 19,00 horas 
ESCAL\S E!\1: \SS[S - OITRI!\.IIOS - PIRr\Jú - ITA1 -

I'AIUNAPANE'.fA - JTAPETTNTNGJ\ - SOROCI\BA -

SÃO IWQdP. e COTIA 

-- agencias: -

SiiO PAULO 

Avrnidct lpirang-a, 1084 Fone, 37-0903 

PRESiDENTE PRUDENTE 

Rn. Dr. J 1sé FOz. 6-3~--fon~ 
--~------

bcais abaixo discrimina­
dos para a realização de 
comícios no decorrer do 
w1o em curso:-
COMICIOS DE AMPLI­

TUDE 
, a) - Praça 9 de Julho, 

defronte a Catedral 
b) --Praça da Bandeira 
COMíCIOS RELAI>í ­

PAGJS 
a) - Vila Industrial 

Conferencia da Avenida 
da Saldact:J e rua W en­
Rcdrigues 

b)-Vila Euclides 
Conferencia da Avenida 
das Saudades e rua V/ en­
ncdau br--vz 

c) ~ Vila Ocide·1tal -­
Confuência da A venid .J 

Manuel Goulart e Aveni­
da Band0irantes 

d) -- Vila Maristela -­
:Jraç::~ Fleming 

e) - Vila Jesus 6 Co'!­
iluência da Avenida Bro­
sil e rua Pedro Coelho; 

O -Vila Luso - Con­
fluência da rua Abilio 
Nascimento e rua 14; 

g) - Vila Furquirn -
Ccnfiuéncia da rua üuin­
tino Bocaiuva e rua Pe­
dro Melo Mac!-lado; 

h) - Vila Jardim A via­
ção - Esquina da A veni­
da Adernar de Barros e 

rua Bibeiro de Banas; 
· )i- Estadia da AFEA 

-- Confluência da A veni­
da Coronel Marcondes e 
Avenida Getulio Vargas; 

j) - Avenida Brasi I -
F1;quina da Avenida Bra­
sil e rua Maracanã; 

k) - Esquina da ru·.=~ 
Nilo F~çanha com a ruo 
José Dias Cintra; 

2.o) - Nos distritos de 

Mont' AI vão, Enêida, Fb 
resta do Sul e Ameliopo­
lis déste município, fico 
fixado o largo da Igreja, 
como local para a reali­
zação de comíc:os duran­
te o ano em curso: 

3.o) - De acôrdo com 
o disposto no 2 o, do art. 
3 o, da Lei n.o 1.207, de 

23 de outubro de 1%0, o 
promotor do com!cio de­
verá fazer a devida comu­
nicação 24 (vinte e quo­
Ira) horas, no mmimo, an­
tes da realização do mes­
mo, à autoridode policial 
dêste munic:ipio,.pura que 
esta lhe garanta, segun­
do a pnoridade de comu­
nicação, o direito contm 
qualquer outro, que no 
mesmo dia, hora e local 
pretenda realizar outra 
rbunião-

MUSICAS ... 
MUSICA . . . MUITAS 

MUSICA 
Rá dio Co mercial 

de Prcs. Prudente 

Cursos medicos 
S. Paulo, (lnterpress) -­

r; ;LãO programado<;; cs 
r·oximos cursos que se­
r>uo realizados no HOSJJl­

tal das Clinicas, da Fa­
culdade de Medicina àe 
São F'aulo: 
Ci::-urgia Pl.:.tsfca e Quei­
maduras-
De 30 de jant;;iro a l l d2 
fevereiro, curso intensiv;:, 
leorico-pratico, sob o ar· ' 
iação ào proL Alipio Co:· 
rea Netto. DemonstraçÕ8s 
praticas no vivo e em ca­
daver. 

Cirurgia da Tiroide -
De 6 a ll de fevereiro, sob 
a orientação dos docentes 
livres drs. Anisio Costa 
To!edo e Palmiro Rocha, 
com programa teorico pro 
ti co. 
Ciruqia Gastrica -
De z"o a 25 de feve reiro 
sob a orientação dos do­
centes livr>es drs. Mano 
Ramos de Oliveira e Fa­
bio Goffí, desde o diagno3 
tico até o tratamento ci­
rurgico. 

Se-u i•·resis -t;1v-e~ prazer 
I 

_pe > B•·a l s.IU.a CJiôpp ... 

COJD.CÇB - pe~O ft.J_•~JIIft. r 

\.>..~.---......... -----~-.... _.,­

" O IMPARCIAL " 
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Clinira de Cricmça --

Consultório : HOSPITAL E MATERNIDADE 

SÃO LUIZ - TE LEFONES : 1171 - 11'72 

~orrenle eletrica como ane~tesicB 
WASHINGTON, janeiro 

Um osciladoc de baixa 
voltagem (50 miliampe­
n::·s) e alta ciclagem (700 
ciclos) e um amplifica­
dor constituem todo o 
equipamento para se pro­
duzir o "sono e letrico", a 
mais moderna an3,:;tesia 
de q11e se tem noticia. 

Aplicado ao cerebro do 
paciente pet meio de ele­
trodos - do tamanho de 
uma moeda de 400 réis 

-- corocados nas lempo-

ras, o "sono eletrico" se 
manifesta dentro de meio 
minuto a um minuto e 
mergulha a r::essoa em 
profundo coma, c,·mple•c! · 
mente sem sentidos, assim 
continuando enquanto se 
mantiv~r a corremo. Só 
acorda meio minuto cn 
um minuto após interrom 

per-se o circuito. 
Segundo os especialis­

tas do Centro lyledico da 
Univers1dade do Mississi · 
pp1, em Jackson, as pri­
meiras, provas o sono 
eletrico" foram cc \. 1das 
àe todo sucesso. O meto­
do, d esenvolvido anterior­
mente com animais, foi 
utilizado numa !aparato· 
mia exploratoria de uma 
doente de cancer avanço 

do. Posteriormente outras 
operações foram efetuCl· 
das com o mesmo metod;:, 
de a nestesia, que não olc­
rece ne nhuma das de;; 
vantagens pós-opcraio­
rias conhl.?cidas: nausea, 
tontura, amolecimenw, 
Sua unica dificuldacl::?, 
por enquanto, parece rcr 

a injeção da canula res-

piraforía, que tem qu~ ser 
feita com o pacien1e em 

plena posse dos sentidos. 
Todavia, esto ope:ação ;,e 
!az sem dor, se primeiro 
6::t utilizar na garganta 
um analgesico comum 

Luizvaldo 

Recondução 
do Presidente 

S. Paulo, (Interpress) -­
Numerosos telegramC'Is 
têm chegado à sede dCI'> 
entidades a, mdustria pau­
lista, congratulando-so3 
com o sr. Antonio Devi­
sole peia sua recondução 
à Presídencia do Centro 
das Industrias do Estacb 
e São Paulo, em pleito 
recentemente real-izado. 

Luizvaldo 

Janio Quadros, o compositor 
"revelação de 1960", na 

• r 
"<--4-<it- ... // 

/ l opinião da cronica carioca 1 

~ 
r 

• I _......, ! 
r i 

I f \ 
~--f!l!!l!!'!"!· __. __ 

À medida em que seu copo 

se enche de Brahma Chopp c 

sua espuma generosa vai se • .. 

transformando na cristalina e borbulhante 

cerveja qu~ você tanto gosta ... logo se percebe CJ 

aroma tentador do Brahma Chopp. E, antes moamo que: 

seus lábios roqucm no copo, você começa a sen t1r 

aquela satisfação .. aquêle prazer que só Brahn, Chopp 

proporciona ! A qua lidade de Brahma Chopp, q ue ' ) 

resulta dt.. seus finíssunos tngredientes, sal ta aos olho& .•• 

e como agrada, mi!Smo ao paladar mais exigente I 

têm o aroma do melhor 
NiO PERCA! Pela< emis.ora< A 
VOZ DO ÇERT ÁO IDdu•ora Je P. 
FrL•cionltl o RÁDIO NACIONAL 
O f S P .AULO, ouça as ,.,bronlea 
"lrrodragóe! EsportiVa! Brahmo " . 

t m o 
tem o sabor do 

i 

" PRQ~UTO D A C l A C E R V e l A I I_ A BRAHM.\ 

A Diretoria do Clube dos Comentaristas de Di3· 
cos, do Rio de Janeiro, reunida em assembléia, es­
colheu o presidente eleito que ontem tomou posse, ja­
ni Quadros, como o "compositor revelação de 1960" 
pelo seu trabalho e~,..m parceria com Rossini Pinto, 

··convite de Amor", gravado por este discos Copa­
cabana. Trata-se de um EP que aquela 'etiqueta co­
locou no mercado no dia de ontem data da posse do 
novo presidente. Esse "extended-play" contem ainda 

o "Rock Presidencial", também de Rossini Pinto. Na 
capa do disco há um retrato do sr. Janio Quadros ao 
lado do seu parceiro. 

~-------------1 

! Mario Regis VIT A \ 
1-------------1 

Essa poesia do ex-governa dor d e Sã o Paulo foi 
musicada ~ gravada, em me-c:d os do ano passado, 
pelo jornalista capixaba Rossini Pinto, em ritmo de 
balada na re vista "Arcc:dia". Um amigo de RP, sa­
b endo que este queria lançar-se como composi.tor de 
musica popular, mostrou-lhe o trabalho sugerindo 
lhe qu1e a musicasse. Num encontro casual com o sr. 
Janio Quadros durante sua campanha politica, o jo· 
\'"em compos itor palestrou e obteve ~cr autod zação 
para fazer a m elodia. A titulo d e curiosidade, publi­
camos hoje, a le t: a do "rock-balada" "Convite de 
Amor". 

CONVITE DE AMOR 
(Rock-balada de Janio Quadros e Rossini Pinto 

1 gravação de Rossini Pinto em dis~o "Copacabana") 

~111!ir'" +--
VEJA, veja querida, 
Quanta estrela fulgurante no céu 
E conta, cada qual, historio bela 
De um amor como o meu. 
O mundo é apenas islo: 
Imensa esfera de harmonia e luz 
E a vida é sempre eterna primavera, 
Que encanta e seduz, 
Que o sol, 
Olhe o sol beijando a terra. 
Como a beijar o lu-::1r. 

E' o amor. 
E' o amor que a tudo encerra 
No desejo de amar. 
Venha, venha querida, 
A natureza convidou-nos a nós, 
Pois o amor que nos une, com certr:za, 

Esse amor é a sua voz . . . 

'~- --------------------------------



Despede~ se hoje da 2a. Divisão a 

ISSOCiftCIO PRUDENTINB DE ESrORTES ATLETICOS 
"· Associação Prudenti­

n a de Esporte:,, Atléticos 
despedir-se-á hoje .à tarde 
do certame da 2.a Divisáo 

de Profissionais, após ha­
\'er, com amplos méritos, 
galgado mais um degrau 
no futebol paulistcr, qual 

se;cr- a sua ascensão ao 
bloco de aspirant<:3 ~ao 
quadro de honra da mate::­
bande.irc:nte. 

·············-······················ -·-·-············-·····-······ 
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ttltima 
(Conclusão da l.a págin a ) 

fato moderno. Seu outro 
nomer - influenza - pa­
n::ce derivar-~e de expres­
são italiana un miiuenza 
di freddo, ''uma influência 
do frio''. 

Quer a chamemos gri­
pe, quer,. a denominemos 
influenza, o fato é que se 
maniíesta com subita fe-

rocidade: primeiramente, 
lebre, calafrics, fadiaa, 
!nal-estar; em seguida, 
dor muscular geral. dor 
de cabeça, espir'TOS, cori­
za, inflamação da gar­
ganta. Se se complica, 
pode provocar hemorra­
gias nasais, náuseas. vô­
mitc!ls e tosse sêca. 

O nome de asiática re­
sulta do fato de a epide­
mia de gripe de 1957-58 
ter com~çado no Orient9. 
Anteriormente, os cientis­
tas tinham conseguido iso­
lar os três principais tipos 
de viru.s da gripe: A, B e 
C. O Grupo A é geral­
mente a causa das epide­
mias :nui!o difundidas; o 
Grupo B é responsé'rvei 
Jpelos surtos registrados 
em uma só região; o Gru­
po C continua sendo um 
mistér.io. Tanto· a epide­
mia de 1918-19 (espanho­
la) quanto n de 195 7-58 
(as1ática) tiveram por res­
ponsáveis virus do Gru­
po A. 

Em 1943, os cientistas 

batalha 
descobriram uma vacina 
contra os vírus A e B. De­
monstrou sua utilidade 
contrQ a gripe. Encr efica-,; 
prática, ao ser experim'en · 
toda em miihares de sol­
dados: apenas 2 p:>r cen­
to dos que foram vacina­
dos, em comparação com 
"/ por cento dos que não ::> 

foram, ficaram doentes, ao 

ser assolado o país po; 
uma epidemia causad•:t 
pelo viru.'3 do Grupo A. 
Ehtão, os cientistas des­
cobriram que era insufi-
ciente t:m unico tipo de 
vacina, por isso que era 
dificil identificar o tipo de 
virus causador da epide­
mia. O que vinha confun­
dindo os médicos era o 
fato de os virus se apre­
semtarem habitualmente 

sob formas diferentes, as 
chamadas ''variedades", 
translormando a gripe 
num reiterado e calami­
toso flagelo da humani­
dade. 

Fazendo ._uso de tôdas 
o;c; "técnicas modernas poc;­
sívels, os cientistas lança­
ram-se aqorc a um ata­
que decidido contra estas 
variedades. Comprovou-c;~ 
que o instrumenb técnico 
mais útil é o microsc6pio 
el13trônico, inventado em 
1938. Sabendo-.se que a 
cabeca de um alfinet-e po­
da alojar 25 milhões d~ 
vírus e que com o citado 

Dr~ Francisco Sanches 
Cirurgião-Dentista 

J!. Ex-Diretor do Departamento Odonto1óglco do 'i · 
:.;. D.C.E. da Universidade do Brasil ;:. 
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Recursos de vulto para 
a triticultura gaucha 

RIO, - Ampliação da das, come também a pro­
assistência aos produt:::- dução d8J sementes certi­
res do trigo do Rio ·Gran- ficadas, com a participa­
do do Sul, reaparelha- ção de par·ticulares, enti ­
mento das Estações Expe- dades privadas ou de eco­
rimentais que atuam no nomia mista, de confor­
melhorarnento das vcm-í1e- midade com normas fi­
dades triticolas e estudos xadas pelos 6rgãos técni­
que objetivem, a curto cos federais e estaduais. 
prazo, o zoneamento do 
território rio-grandense, 
com a delimitação das á­
reas tritícolas p'!"eferen­
ciais, são alguns dos pon­
tos de maior relevância 
previstos no Convênio re­
cém-assinado entre o Mi­
nistério da Agricultura e 
o Govêrno gaúcho, me­
diante o qual a União co::1. 
tribuirá com 500 milhões 
da cruzeiros. 

Estão, a inda previsto.:> 
no Acôrdo o reaparelha­
mento dos serviços espe ­
cializados que tratam do 
estudo de pragas e molé!3-
tias do trigo e respectivos 
métodos de contrôle e a 
in•)ensificação da ..produ ­

ção de sementes básicas, 
nos estabelecimentos do 
Estado, das varied0des 
cultivadas e das novas 
que vieram <:r ser lança· 

ROTAÇÃO DE CULTURAS 
O.utro ponto de impor­

tância do Convênio, fir­
mado pelo Ministro Bar-

ros Carvalho e ~lo Go­
vernador Leonel Brizola, 
diz respeito a estudos sô­
bre rotação de culturas, 
cujo objetivo é a racionc­
iização da lavoura !ritico­
la, incluindo o aprimora­
::nento das espécies indi­
cadas pcrra o rodízio com 
o cereal. Além disso, se­
rá instalado um estabele 
cimento fitoiécnico na re ­
gião do Alto-Uruguai, em 
glebas do Est0do, cujos 
trabalhos, b~m coJi"lO to­
dos os resultados da pes­
quisa em outros . 6rqão3. 
serão amplament~ divul ­
gados, ~ comunicados 
e notas técnicas que orien 

tem -de J.s:xto o triticultor. 

contra ... 
microscópio é p:)ssí·Jel ver 
estas pequemssimas subs­
tánciás, não é difícil com­
preender a sua eficiência. 
\l)iEtemos ''substánr:ias" 
porque é o único nome 
que se pode àar aos virus 
uma vez qui;! os cien tis-

. tas ainda não sabem se 
êles são vivos ou não. Fo­
ra de uma célula viva, 
não parecem senão subs­
t.ftncias químicas inerfe.-,. 
Dentro da célula, mostram 
as características que 
distinguem a vida, entre 
elas o metabolismo (pro­
cesso de combustão ·e a 
faculdade de se r'epi'odu­
zirem. 

C'l cientistas puderam 
observar que os vírus se 
compõem de duas partes: 
um centro de ácido nu­
cleico, o ácido que vivi­
fica tôdas as coicas vivas, 
e uma capa €xterior de 
,Protelna. Depois de pene­
trar a célula, o virus tomcr 
a direção do mecanismo 
celular. Um único virll3 
invasor pode íazer a cé­
lula infedada produzir, 
produzir, em algumas ho­
ras ou em alquns minutos, 
centenas de novas partí­
culas de vir:us. 

Felizmente, os vírus tro­
peça:n com dois formidá­
veis cb3táculos, sem os 
quais esl.aríam0s semp~~ 
doentes. O prime·ro ob~­
tácu lo é a resistência das 
células. Cada tipo de vi­
rus pode penetrar. apenw 
certas classes de células. 
O segundo é o exército de 
anti-corpos - poderosas 
rtubst:lncias quimicas -
que fe.rnos em nosso orga­
nismo e q,ue ataca os vi­
rus, neutralizando-os. O 
mal é que, em certas oca­
Sloes, o coroa humano 
tarda em ~obilizar o exér­
cito de. anti-corpos para 
dar combate à invasão 
dos virus. 

Tudo quanto sabem a­
goTa os cienti.stas sôbr8 
o virus é r.esultado, em 
porte, do estudo da: gripe. 
Em conse0uência de su.-::~s 
investtgaçoes, os cientistas 
prevêem a possibilidada 
r ô se criar uma vacina 
de constante eficácia pre­
ventiva, a que denorr:i ­
nam "espectro completo" 

Vaticina-se que esta va­
cinct será eficaz contra 
tê das as vari'edades pos · 
s iveis dos vir:us causado­
res da gripe. Se se pode 
fazer esta antecipada ofir­
mação, é porque há no­
vas provas que d emons­
tram que o número de es­
péciEG é limitado. 

Quando se souber mais 
sôbre o assunto, poderá 
lechar.-se o que se vem 
chamando de "círculo de 
variaçao . Então, s·errJ: 
possível armazenar e ad­
ministrar em mas~ -
provàvelmente conLda nu­
ma colher de xarope d·? 
qmeixas - a vacina ade­
quada e eficaz contra tê­
das as •espécies, que nos 

- pn'Jteja contm a gripe 
por um período de talvez 
cinco anos. 

A vacina :núlhpla de 
hoje, que contém três va­
riedades das espécies dos 
vírus da gripe, já é um 
grande passo no caminho 
que os cientistas se pro­
IPÕem seguir. 

Jobn PfleW,.-

Ü prélio-despedidcr será 
realizado na cidade de 
Assís, ante a Associação 
Atlética Ferroviária, clube 
que sistem::tticame!1te cos­
luma se exibir a conten­
to contra as equipes da 
Capital da Alta Sorocab('l· 
na. 

Deçois da p::llida atuo­
cão d8 domingo contra o 
':'upã Futebol Clube, er:1 
peleja amistosa, espera a 
t·.Jrcida que o onze d.a 
ovcnido. Coro!lel Marco;--,­
d'2s se redima daquêl;) 
meio-lr.acasso, apresentan­
do nn tarde de noje um 

íatebol convincente, - de 
acôrdo aliás com o ótimo 
ç,:antel q·..1e possui. Uma 
vitória na cidade de As­
c· c;, colharia como feche 
de ouro à sua campanha 
no Torneio de Campeõe·c>, 
campanha essa que fica­
rá na história do clube de 

!='eiix Ribeiro Marcondes. 
Grande ceavana de 

torcedores do quadro tri­
color se locomoverá à vi­
zinha cidade, Íxllco do es­
pE::táculo, a fim de incen­
tivar o onze dirigido por 
Sidney Cotrim Malmegrim 
a um retumbante suce<;;so. 

- · --· ------------- -- -------

Integração de Mercados e o Nordesle do Brasil 
S. Paulo (Interpress) -- cem melhoria efetiva do"> professores especializado:; 

Na confer·-=.ncia que profe- meios de trans~orte, so- e fornecendo recL~.:sos. boi 
riu dL·rante a sessão do bre!udo dos transportes sas de E'0tudos etc.; •3) 
Ciclo de Estudos sobre a maritimos e rodoviarios: Reestruturação do Institu.­
Tntegração do Nordeste, com o fcrnecimento de to Agronomico no NorsJes .. 
o industrial iosé Ermirio energia eletrica e preço.:; te e criação de organiza­
de Moraes, defOiS de s~~ acess~veis; com a r~estru · ções congeneres~~~al­
tuar a econom10 n~rdes.1 turaçao da economw a- mente eficientes, em pon­
na do panoi•arna mdus- gricola; com a reorganizo tos diversos da reoiõo; 
hal, fez um mi~u.c:ioso ção 2 reequipamento dm 7) Criação de c::mdiÇc~s 

exame do emoobrec1:nento industrias tradicionais; pr-opiçias do funcio!1am'f!Yl. 
Ielativo que se acentua. com a ampliação da in- to de empresas, sem fa­
dE>ssa mesma economia, dustria de pesca; com ·:X vares especiais; 8) Levan­
em forma acelerada. Enu- intensificação da prospec- tamento objetivo e crite­
merou os elementos fun- ção para levantamento rioso dos recursos e p::ssi­
damentais para um p:o- da industria mineira; com bilidades economicas da 
grama de desenvolvimen · a incentivação do aprovei região; 9) Administraçãl) 
to do lastro tecnologico tomento das materias pri- capaz, honesta e coeren­
de grau medi o e superio:, mas locais na formaçã·.J te com os progra;nas ad­
des!inado a implantar ou ampliação de indus- !ninistrativos de cada Es­
uma mentalidade emp1·e. ti ias de oleos vegetais, ta do; 1 O) Criação de um 

sistema de cooperativas 
agrícolas, para enfrentm 
o elevado custo de produ­
ção; 11) Ampliação c;le 
grande e.scala do drteza­
::J.ato; 12) Criação de ins­
titutos t9Cnologicos paro 
os r•amos industriais e a­
agrícolas; 13) DeGenvolvi­
mento dos s istemas de ir­
rigação, adubação e com­
bate :Js pragas; 14) Dado 
o estado doentio qe gran­
de parte da população, 
ciaçã" de hospitais re­
aionais ou centros de sau­
de; 15) Elaboraçéi:o de um 
plano quinquenal, deter­
minado um programa fir­
me e lazer cumpri-lo a to­
do custo. 

sarial nas populações jo- de pmdutos petroquimi­
vens do Nordeste e inca- cos etc.; 2) Financiamen­
tir-lhe a certeza de um to economico, Banco de 
futuro promissor. ApresE'n Nordeste e Bancos parti­
teu, lambem, quinze re- culares, Companhias de 
comendações que consi- Seguro para a industri:r 
dera imprescindiveis 'l particular; e do Governo 
concretização de uma in- Federal para c:-iar condi­
tegração de mercados -que ções de aumento de pro­
realmente b'eneficie o No: dução e restauração da-

A CRONICA DO DIÃl 
de Ger-aldo Soller . I 

deste. daquela zona (a juros mo-
RF.COMENDAÇõES dicas); 3) Criação de 
IMPRESCINDIVEIS mentalidade emp;esaricl 

Dedicou o orador a ul- e de certeza, na'3 popula­
tima parte de sua confe- ções jov&n3, de futuro 
rencia os recomendações v.omissor, pna tcda ::x 
que julga imprescindiveis região; 4) Fixação do nor­
p::tra concretização de destino ao solo; 5) Desen­
uma integração de merca- volvimento do ensino tec­
dos que -beneficie, real- nico, criando novas esco­
mente, o Nordeste: l) Cri ':I las, estabelecendo inter­
cão de uma inf:·0-esirutu · cambio cultural com cu­
ra economica regional, tros Estados, formando 

------ .. --------~-~----~--

CLINICI DENTARII 
Dr. Jacinto Ferreira· da Silva 

Ora. Jandira Marangm1 Corrêa 
Atende-se com hora marca:da 
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Tra~aiHo • riloto em beneficio 
~o ~ornem rnral ~H iloloas 

RIO, -Perante o Conse ce e os bons resultados 
lho Nacional do Serviço que se vêm observando, 
Social Rural, o Sr. Melo graças ao esfôrço e de­
Moto, presidgnte do Con- dic~ção das duas equ1-
selho Regional da autor- pes em a~uação nas duas 
quia em Alagoas, fêz um comunidades, cada uma 
apêlu no sentido de se 

prorrogar o prazo para 
aplicação de recursos fi­
nanceiros nos trabalhos 
de desenvolvimento de 
duas comunidades, naque 

ler Estado. Tais recursos 
foram fornecidos inicial­
mente para atender às 

populações atingidas pe­
las enchentes. Executada 

a missão de socorro às 
vítimas da calamidade, a s 
aHvidades se estenderam 
às localidades de China­
re, município de Igreja 

Nova e Ponta Mofina, 
em Penedo, ambas à s 
margens do rio São Fran­
cisco. Eram as mais indi­
cadas para a iniciativa 
de desenvolvimento co­
munitário inclusive pela 
densidade demográfica. 

TRABALHO-PILOTO 
Com o fornecimento de 

documentação gráfica e 
fotográfica, o Sr. Melo 
Mata expôs o alto alcan-

delas composta de un a ­
grônomo, uma assistente 
social, uma e,ducadora sa 
nitória e uma prolessô:a 
de economia doméstica, 

cobrindo os setores esco­
lar, econômico, agrope­
cuário, sanitário e social 
Assim é que já se veriíi ­
ca sensível modificação 
de hábitos, atitudes e 

costumes das coletivida­
des, se:npre para melhor. 

Trata-se de um trabalho 
lento, salientou, mas de 
eficiência indubitável ~ 

que se enquadra perfeita­
mente nos objetivos do 
Serviço Social Rural. Se 

ttver prosseguimento nor­
mal esse verdadeiro tra­
balho-pilôto, poderão se: 
mesmo surpreendentes 

seus efeitos benéficos pa­
Ta tôda a vida rural de 
Alagoas,, até porque ha ­
verá pos'Sibilidade de exe 
cutá-lo em outras regiões. 

Um amigo vem e me 
conta que arrumou uma 
boa empregada. Um e;r;-

pregada "sui gener:,s··r--
Tem seus 40 anos, é 

bem limpinha, faz de tu· 
do em casa, e não tem 
'manias". 

Pergunto, afinal, ao me•1 
amigo, o que êle quiz di­
zer com a expressão "sut 
genens E éle completa, 
rindo satisfeito: 

- A mulher só fála a­
travéz de provérbio:<;;! 

Estranho a resposta. i 
o que meu amigo comple .. 
ta, informando que a re­
ferida doméstica deve ser 
um autêntico dicionário 

de di tac\os. ref-rões e pro· 
vérbios! "Sr::· a oferece um 
pedaço de bôlo , e a ger.­
te, discretamente, diz lá 
em casa (1ue o bôlo não 
~aiu lá gl\ande coisa, eb 
diz, severamente: 

- A cavalo dado nãe> 
se olha o pêlo! 

Se a gente chega em 
casa e reclama que nn 
firma, dois funcionários 
brigaram, e apenas o mai~ 
ingênuo foi d_esps-dido, ela 
assegura: 

Num tá certo? A corda 
rebenta pelo lado mais 
fraco! 

U111a destas tardes, co­
mentei com a patrôa, a 
minha admiração por um 
sujeito de metro e meio 
de altura que, apesar do 
seu tamanho. "lo.mbova" 
sacos com grande facili­
dade. E ela: 

- Fois é . As côas ES­
S:t:NCIAS. . . tão nos vi­
dros F:EOUENOS! 

E assim por diante. A 
empregada do meu amigo, 
diz êle, não é de muita 
prosa! M!as só abre a bô­
ca para àizer adágios! 
Conta éie ainda que a 
sua empre,Jada íoi (r Fei­
ra e lá brigou . com o Fei­
rante, porque êle quiz ven 
der uma mandiocas arran-

cadas há muitas seme­
nasl Quiz saber. se era 
verdade e ela me disse~ 

- Macaca velha não 
méte a mão em cumbuca! 

E tem outras da "filóso­
fa" empregada do meu 
amigo. Um filho do casal 
havia chegado tarde de-

mais --- ~s tantas da <ma­
drugada - - e no dia se­
quinte re}lniu-se o ESTA­
DO MAIOR para repreen­
der o TC'I'OOZ. :t:ste deu uma 
desculpa: - estava . ou­
vindo música na casa de 

um Julano! ... Foi nessa 
ho:.::~ que aiguem telefo­
nou: - o rapcrz tinha es­
quec[do o paleta na ca­
deira de um botéco de 
terceira! A mulher ouviu 
a prósa e lá do ceu canto 
resmungou: 

- Mais dipr€!'3a se pé­
ga o mintiroso do que o 

• I coxo . ... 

E com isso tudo, a em­
pregada do meu• amigo, 
está na órdem do dia. E' 
re::tlmente, um tipo "sui­
genéris" de doméstica! .. . 
As vezes até atrevidinha, 
diz êle! Tanto é verdade 
que, tendo ido a um bar. 
beiro NOVA TO, outro dia, 
voltou o meu amigo com 
a cara esfolada. A mulher, 
vendo-o passar medica­
mentos no rôsto, deu um 
sorrizosinho irônico, e di;:: 

- E'. . . bem diz o di­
tado: - NA BARBA DO 
tOLO APRENDE O BAR­
BEIRO NOVO! ... 

1,E êles acharam graça na 
mulher! . . ·. Até mesmo 
quando a dita cuja sae 
com "tiradínhas" do tipo 
daquela. A patrôa de m'éu 
amigo estava se vestindo, 
e êle, querendo ser agrd · 
dável, elogiou a elegância 
da "cara-metade". Ao que 
a doméstica comentou, 
meio baixinho: 

- E ass1m mesmo ... 
OS OIO DO :'P.A TRÃ.O 
ENGORDA O CAVALO! ... 

Um dos maiores mestres-cucru: do Brasil, eS"'á 
chefiando a çosinha da 

Cantina Na poli 
EX-COZINHEIRO DO: 
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